
Reunião dos
Fundos

Dia 27 de maio, sexta­
feira, acontece no Sinergia
uma reurríão, convocada
pelaComissãoEspecial que
estuda o Sistema Previden­
ciário Complementar Fe­
chado: cujo objetivo será
avaliar a minuta do decreto _

que altera i. legislação dos
Fundos de Pensão.

,
-c...*

'Móis espera
Apesar do departamen­

to jurídico da Eletrosul ter
"

anunciado aos empregados
do Planalto Serrano que es­
tava pagando uma parcela
do Plano Bresser, semana

passada, a empresa realizou
este depósito na Justiça de

Florianópolis. Estas pes­
soas terão que aguardar o
repasse deste dinheiro para
a Junta de Conciliação de

Concórdia, que depois en­

treguará o dinheiro para o

Sindicato de Lages, que só
então poderá efetuar o pa-
-gamento

Intercel quer
c.obrcmçci

aos

devedores
Esta carta foi enviada

ao presidente da Celesc,
Victor Pontana, pelo Si­

nergia, dia 25 de maio.
"Senhor Presidente,
Tendo em vista as pa­

lavras do Sr. Antônio
Carlos Vieira, na Assem­
bléia de Acionistas de 24
de abril próximo passa­
do, sobre a elevada ina­

dimplência de grandes
conaurníctores, de mais

ou menos 38 milhões de

dólares, e da dívida do
Governo do' Estado, de

quase 23 milhões de dó­

lares, vimos a Vossa Se­

nhoria, nos termos do art.
5°, Incisos X�XIII e

XXXIV da Constituição
Federal, solicitar nos seja
fornecida a relação nomi­
nal dos consumidores

inadimplentes com a Ce­

Iesc, bem como as provi­
dências administrativas e

judiciais intentadas para
cobrança.

Jnformamos, outros­
sim, que este sindicato

pretende, de posse dessas
informações e documen­

tos, ajuizar ações compe­
tentes na Justtça, a fim de
ver preservado os inte­

resses da Celesc e da so­
ciedade catarinense."

Do Acordo Coletivo, de 94 não Assembléia de Florianópolis: "cheia como há muito não se via
foram cumpr.idos os reajustes· rela-
tivos a março de �4 (percen�ual que
varia de 1,8% a 16%), ju_nho de 94 (com 7,71%
para todos os salários) e mais o reajuste que
garanta a conversão do' salário à URV pelo
.valor de 12 de março de 94 (41,08% para todos

salários). A soma, no total, é de 54,72% a 76,2%.
O presidente da Celesc, Victor Fontana, dis­

se que não atende as reivindicações. Seus
argumentos, no entanto, não convencem.

Quando Fontana diz que há transparência na

empresa ele' se esquece que até hoje ningu�m
sabe quanto gastaram com publicidade e pro-.

_ paganda_em 93. Nem quantas foram as viagens
realizadas por Raimundo Co ombo, quanto
elas custaram e com que finalidade foram fei­
tas. Ninguém consegue saber também qual foi

"

o número de contratações feitas peloColombo.
O presidente Fontana poderia explicar ainda

a quantas andam os gastos com empreiteiras,
uma vez que o CODI dec arou recentemente

que a Celesc é a distribuidoramais terceirizada
do Brasil. Onde está o dinheiro da Celesc, se a

despesa de pess ai é ·nferior a 27% do fatura­
mento? Com certeza não é o bolso dos em­

pregados, que nos últimos q atro anos só tive-

Com grande vontade de lutar,.os
empregados da,Celesc iniCiam às 6
horas desta quinta-feira_, dia 26 de
maio, uma greve por tempo indeter­
minado. Ninguém aguenta mais a

enrolação da direção da empresa
que, desde março, finge estar nego­
ciando. A Celesc há três anos vem
de�respeitando Acordos Colet�vos.
A greve agora é o último e único
recurso legal e legítimo dos empre-­
gados para receberem o que lhes é
de direito.

.

ram de ganho reál 10 mil cruzeiros e, ainda
assim, divididos em duas parcelas, lá no ano
de 1991. E se alguém recebeu alguma coisa
devido ao Plano de Cargos e Salários é porque
o plano não é transparente.

Corno uma empresa desta negligencia suas
cobranças, chegando à acumular cerca de 38
milhões de dólares, de dívidas que não cobra
de grandes consumidores (indústrias, minera­
doras, etc)? E como -admitir uma dívida do
governo do Es�ado com a Ce'esc de "cerca de
23 milhões de dólares?

'

A desculpa do presidente Fontana para não
cumprir o Acordo Coletivo é a Medida Provisó­
ria do Planá FHC. Mas é só uma desculpa,
porque a MP não desobriga e nem _mpede o

cumprimen.to do' Acordo e negociação de per­
das da categoria. Ao contrário, a MP diz ue
deve haver livre negociação. �

Para os eletricitários, que sempre conside­
rararn "as negociações como amelhor forma de
solução dos impasses, hoje resta apenas o
recurso da greve.
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Em breve finalmente o Congresso
- aprova ou não a Lei que determina que a

idade mínima para complementação da

aposentadoria dos funcionários seja de

55 anos .. Por isto é muito importante que
os interessados apóiem o movimento

pela queda desta exigência.
Já a lei �.870, aprovada recentemente

sem vetos, trás várias .mudanças na L;gis­
lação previdenciária. Segundo Hélio

Coimbra, membro da lntersindical que
atua nesta área, a primeira Inudança é que
o segurado que solicita aposentadoria ao

IHSS não precisa mais se desligar do

emprego para começar a receber o bene­

fício. Todo aposentado que trabalha ou

volta a trabalhar deixa de contribuir para
a Previdência, mas a contribuição da em­

presa é mantida ..
Todas contribuições

acumuladas até 16/04/94 serão devolvi­

das em forma de pecúlio (corrigidas pelo

Empresas estaduais são
agitadas por movimentos

reivindicatÓ"rios
Esta semana foi lançado um boletim

unificado dos sindicatos que representam
vários órgãos estaduais (Celesc, Casan,
Cíasc, Epagri, Ecepa, Santur, Codesc,
Ceasa) que Iutampor direitos adquiridos
em acordos coletivos ou por uma nego­

ciação dentro de suas campanhas de data­
base. Em algumas destas empresas os

empregados já'estão realizando paralisa­
ções e' pretendem entrar em greve.

Estas categorias congregam cerca de

14 mil trabalhadores, todos lutando con­
tra a intransigência e insensibilidade do

govérno estadual. No Ciasc, por exem­

plo, onde está em andamento uma cam­

panha salarial, até agora sequer foi
realizada uma reunião de negociação,
apesar das inúmeras tentativas 'feitas pe-
,los smdicatos. Eles decidiram paralisar
suas atividades, por tempo indetermina­

do, a partir das 13 horas do dia 25 de

'maio ..
Na Casan o quadro não é diferente.

Emboratenham havido algumas rodadas

de negociação, ,s6 foi acertada amanuten­
ção de cláusulas existentes nos acordo

anteriores. Para o resto (reivindicações
ecoriômicas e sociais) a direçãoda com-

.

panhia não apresenta contraproposta ale­

gando dificuldades financeiras, sem

porém dar acesso ao fluxo de caixa da

empresa. Lá já estão sendo feitas parali­
sações ..

As outras empresas, representadas.
pelo Smdaspi , também têm dificuldades

para negociar. O secretário da Agricultu­
ra, Vitor Konder Reis, não participa das

negociações e não dá poder de decisão

para os prepostos que indica para repre-
sentá-lo.

'

Em todos estes casos, como também

na greve da saúde e no Grito da Terra,

transparece a insensibilidade do atual go­
verno com rclaçãoãs reivindicações dos

,

trabalhadores que, na ausência de nego­
ciações, buscam na greve o último recur­

so para o atendimento de suas

reivindicações'.

Lei da aposentadoria vai ser
aprovada

índice de atualização da poupança com

aniversário dia I"), quando o empregado
se afastar da atividade atualmente exerci­

da.
As aposentadorias concedidas -entre

31112/93 e 05/04/94 serão revistas. Será

apurada a diferença percentual entre o

salário-de-benefício (média dos 36 últi­

mos salários-de-contribuição) e o teto do

mês da concessão. Além disso o 13° sa­

lário não integra mais o salário-de-con­

tribuição de dezembro no cálculo da

aposentadoria. Acabou também o: "pé na

cova", abono de permanência em servi-_

ço. 'Ele s6 será pago para quem já viilha'
recebendo ou então possui direito adqui­
rido, ou seja, atingiu o tempo exigido
para sua concessão até 7 de dezembro de

1993, quando foi editada a primeira Me­
dida Provis6ria que tratava do assunto.

Linha Viva é uma publicação semanal da Intersindical dos Eletricitários de Santa Catarina com
tiragem de 7.500 exemplares. Conselho Editorial: Fábio Pedro Dai Bó, Arno veiga Cugnier Mauro
G
..p�ssos, Glauco C. Marques e Luiz Cézare_Vieira. Editores: Gas.tão Cassei (DRTIRS 6166)eMarliCristina Scomazzon (DRTIRS4966). lIustraçoes: Frank Maia. Diapramado e composto na Éstação

de Editoração Eletrônica do Sindicato dos Eletricitários de Florianópolis. Impressão: Gráfica do
jornal Diário Catarinense. Redação: Rua Lacerda Coutinho, 149, Fpolis, SC. CEP: 88015-030. Fone
(0482) 22-3866 Telefax:: (0482) 23-5596. Cartas para a Tribuna Livre não podem ter mais de 30
linhas, e sua poblicação fica a critério dos editores. As matériaS assinadas não correspondem
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'necess�riame.nte ii opilliijQ do jQrnal.. _

pelos seus militantes, através da parti­
cipação. Os argumentos convenceram _

a maioria do plenário e a filiação foi
mantida.
No finaldo segundo diade-congres­

so, o clima esquentou novamente. Foi
a hora que o plenário decidir sobre a

.

manutenção das CUTs regronais, den­
troda discussão deEstrutura Horizon­

tal. Esquerda e direita entram em

confronto novamente, a primeira de­

fendendo a manutenção da estrutura

como está, com CUTs estaduais e re­

gionais, e segunda achando que em

caso de necessidade, as reg'ionais, por
exemplo, seriam pcrfeítamente dis�
.pensãveis. Desta vez, o argumento das

correntes de esquerda foimais convin­
centes e conqu'istou votos preciosas da
direita. Ficou impossível saber que ti-'
nhamaioria só levantando os crachás.

Pela primeira vez foi feita votação em

uma, e proposta a extinção, quando
necessário, das CUTs regionais foi vi­
toriosa. Dos 1659 votantes, 790 foram
a favor e 863 contra. Um novo impasse
entre os dois blocos se criou na vota­

çãodo bloco de políticas permanentes
que, quando foi proposta a criação da
Secretaria, da Mulher. As correntes à

esquerda defendendo a criação da se- ,

cretari.a como forma de oficíafizar e

garantir a discussão de gênero dentro
da entidade, e as dadireita defendendo,
a manutenção da Comissão da Mu­

lher, já que não é uma secretaria que
vai garantir nada. Não foi possível vi­
sualizar a proposta vencedora só com

crachãs,e trvcrarn que ser coletados
votos novamente. A manutenção da
comissão venceu com 954, contra 730,
votos.

O Sinergia, fifiado à Central, parti­
cipou do Congresso com dois delega­
dos eleitos em assembléia geral.

o 5� CONCUT manifesta seu veemente

repúdio ao SupremoTribunal Federal (S'IF)
pela decisão adotada em 19/Q5/94, ao con-­
siderar ilegais todas as greves nos serviços
públicos.
AConstituição Federal assegura o direito à

sindicalização e a greve no setor público.
A medida é um ataque frontal ao direito de

greve e à democracia.
Tal fato atenta contra os dísposítívos da

Organização. Internacional do Trabalho'

(OIT), que em suas Convençõesconsagra.o
direito de greve, a liberdade e a autonomia

stndícaís, inclusive nos sindicatos do setor

_ público.
'

A referida postura se insere num plano
mais amplode combate ao direito de greve
'e de organização de toda a classe trabalha­
dora brasileira e de subserviência do Poder
Judiciário às políticas traçadas pelo Palá­
cio do Planalto e por alguns Governos
Estaduais e Municipais.

.

A ocupação militar nos postos da Polícia

Federal, a ostentação do poder militar em
Brasília no 'último dia 11, a indicação de
Marcelo Pimentel (ex-TST) para o

MinsitériodoTrabalho, a intransigência de '

vários governantes municipais, estaduais e

mesmo do Governo Federal no trato das
diversas greves do funcionalismo no país,
demonstra de forma clara os métdos uti(li­
zados e os objeti vos pretendidos de nega­
ção da cidadania aos servidores.

- Registramos, também, nossa repulsa a uma
certa CSPB (Confederação dos Servidores
Públicos do Brasil) que, a serviço do Go­
verno, tomou a irresponsável iniciativa de

propor um Mandado de Injunção junto ao

STF, que resultou na decisão contrária aos

servidores públicos de todo o país, que não
esquecerão a postura da direção desta entí­
dade.
O 5°CONCUT manifesta irrestrita solida­
rícdadcaos servidores em greve, e lembra

que a tllstória de lutas desse segmento da
classe rabalhadora se confunde com a pró­
pria história de construção' da CUT em

oposição à legislação facista e autoritária
herdada do "getutismo" e da ditadura rnítí-
t�

.

Os trabalhadores do serviço público não
tinham direito à sindicalização e à greve, e
no entanto, se organizaram e promoveram
greves e manifestações ao longo das últi­
mas décadas.
Esta decisão do STF deve ser derrubada
pela luta e mobilização de todos os

trabalhadorers e, particularmente, pelos
servidores públicos, -

que saberão unificar
suas forças para combater, sem tréguas, as
políticas de arrocho levadas a termo pelo
Governo Federal e Govemos Estaduais e

Municipais. .

São Paulo, 20 de maio de 1994. -,:: .', .. � . t

Passadas as

emoções da:
abertura que
contou' com a

presença do so-�'
ciólogo e coor­

denador
n ac i onal da

campanha con­

tra a fome, Her-
-

.bert de Souza
(Betinho), do
sindicalista e

candidato a pre­
sidência da Re­

pública pe Io '

PT, Luiz Inácio
Lula da Silva,
do então presi­
dente da ÇUT,
Jair Meneguel-
-.Ií, de represen­
tantes de outras

entidades na-

Quando o cansaço bateu em.alguns.dele.gadQs ..•

Congresso fortaleceu·q �CUT
Texto e fotos de
Valdir Cachoeira-

Os 1.908 delegados credenciados
do 5° Concut (Congresso Nacional da
Central Única dos Trabalhadores) sai­
ram do evento unidos pelo propósito
de consolidar a CUT como a maior
Central de trabalhadores da américa­
latina, e conscientes do papel queterão
que. executar frente às eleições gerais
do mês de outubro. Apesar da plenária
não concordar com a proposta de a

Central se posicionar' com relação- a,

eleição presidencial, ficou. aprovado
que todos os sindicalistas terão obri­

gação de orientar suas bases sobre os

dois projetos que estarão emjogo: um
neoliberal aglutinando as forças con- _

servadoras do país, e outro dcmocráti-.
õ co-popular, representado pela'
candidatura do metalúrgico Luiz Iná­
cio Lula da Silva (PT).
Durante quatro dias do final de se­

manapassado, de 19 a22, representan­
tes de diversos rarnos de produção cionais e "inter­

estiverem reunidos, na Associação '
nac i onai s , os

d b li presidencial, ele disse não acreditar na
dos Profissionais da CEF, em Interla- e ates começaram sempre em c ma

d
.

di democracia sem que haja um movi-

gos (SP), discutindo e definindo as quente e muita rsputa entre as ten-
.

.

-

mento sindical forte, independente do
linhas gerais que nortearão a conduta dências. A disputa, aliás, que deveria:

Estado e dos partidos políticos.
daCUT/Nacional_ daCUTslEstaduais contribuir para.apolitização dadiscus-

I Polêmicas
e Regionais nos próximos três anos.' são, algumas vezes surtia efeito inver- ,

.

O que estava por vir, no entanto, Já
Os resultados das discussões. por suá SOe A emoção da abertura ficou por

I • ficou claro no segundo dia do Con-
vez.' servirão de parâmetros para os conta dos diSCUTSQS deBetinho e Lula. -

.

gresso, quando as diversas posições se
2.245 sindicatos -fifiados à Central em Betinho disse que o movimento smdí- confrontaram com relação da partici-.
todo o país, que representam cerca de cal brasileiro foi um dos responsáveis

. pação daCUT nas Câmaras Setoriais,
17 milhões, de trabalhadores. Depois, .pelo sucesso da campanha de comba-

que são compostas pelo governo, em-
de 11 anos de existência, conseguiu te à fome. Ele destacou, por exemplo, presários e trabalhadores. As corren-

estabelecer critérios de atuação frente a participação dos sindicatos de ban-.
tes mais a esquerda defendiam a não

a questões fundamentais como- a de cãrios e principalmente a dos funcio- participação neste tipo de fórum por

gênero, da discriminação racial e de nários do BB. Lula emocionou e desconfiarem dos seus resultados e

comportamento anti-ético, além de arrancou aplausos quando se referiua pelo atrelamento que eles criam com

promover alterações que buscam apri'-' : três desejos' que esperava serem ateu- as elites dominantes. Espelhados no
.

morar as bandeiras de luta definidas r didos por Deus durante e' depois.da, sucesso, pelo menos temporário, -da
em eventos anteriores. O esforço das carnpariha presidencial. Primeiro ele experiência com 'os metalúrgicos do

"

discussões travadas no p'leuãrio- se - gostaria de ter a "serenidade do velho ABC, as forças mais a direita, defen­
consolidou na apresentação de apro-. - Mandela, para agüentar a barra"; se- diam as .câmaras como forma de me-

-

vação de uma chapa 'unificada com a
I -

gundo, :ua ousadia de.Ghandi, que com lhorar principalmente os salários dos

executiva composta por todas as for- humildade enfrentou o Império Britâ- trabalhadores. Foi aprovado a partici­
ças que compõem acentral, encabeça-v nico"; e terceiro," mesmo nos dias de" pação.
da pelo presidente QO Sindicato dos

'

raiva, ter a douçura do rosto de uma' A disputa também foi intensa na

Metalúrgicos do ABC Paulista, vf-
. criança de rua para conquistar defini- questão da polftica internacional da

_ cente Paulo da Silva,' o Vicentinho., � tivaIllenteacidadaniaparaopovobra- .CUT. A esquerda da CUT defendia a

Mas nem tudo foi tranqüflo no 5° Co�- sileiro" ..Aproveitando para fazer urna _
desfiliação da Central da CIOSL -

gresso, inclusive na formulação da
,

_ defesa da' sua posição com relação u, Gá definida da �a,Rlenária em 92), por
chapa unificada. . postura da Central frente à campanha. não concordar icorn a postura desta

entidade no relacionamento com al­

guns .países, entres eles Cuba. Pata
esta ala daCentral, aCiOSL estámais
afinada aos governos Imperialistas do
que com os trabalhadores. As corren- .

tes moderadas defendiam a continui­
dade da filiação, por entenderem que
a CIOSL também e formada por enti­

dades combativas e que aCUT contri­

buiria para amudança do caráter dela.
Lembrando a importância da partici­
pação daCUT numa entidade interna­

cional, elas usaram também a

justificativa de que muitos sindicatos

eram pelegos e foram transformados

Plenárias movimen�das' e debates revigoraram a central

Moção aprovada
pelo 5Q CO CUT*

*A Medida do STF não se refere
aos eletricitários, que são

juridicamente "c.eletistas"
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Programação
.Esta éa programaçãode cinema

.
doCentro Integrado deCultura.Ele­
tricitário têm direito ameia entrada,
mediante apresentação da carteira
do Sfnergta, conforme convênio.

Dia 26 - Quinta-feira
19h - Noites Felinas
21hI5min�c� O Banquete de Ca-

samento
Dia 27 - Sexbt-feU-d

�

19b - Noites Felinas
21b15mul - O Banquete de Ca-

samento

Ilia 28 - Sábado
19b - Noites Felinas
21bl5min - O Banquete de Ca-

samento

Dia 29 - DoRlingo
�

19h - Noites Felinas
21bl5min - O Banquete deCa-

saDlenlo

Dia 30 - Segunda-feira
21h - O Banquete de Casamento
Dia 31' - Terça-feira
21b - O Banquete de Casamento
Uia 1° - Quarta-feird
18h30mill - O Banquete de Ca-

sarnento

20h30Ulin - Adeus minha COU1-

cumbina

Rese has
O banf.luete de casamento -

(Taiwan-USA� 1992) Realização de
Aóg Lee, Wai-1ung é bem sucediso
nos-Estados Unidos. Torna-se cida­
.dão norte-americano e divide seu

apartamento emmanhattan com seu

amante Simon.. Mas seus pais, que
vivem ent Taiwan .. querem-no casa­
do CO"l uma mulherparagarantir a
descendência. Simon acredita ter

encontrado a solução. propondo a

Wai-Tllng que se case comWei-Wei..
artista chinesa que está precisando
dofamoso "green card"para traba­
lhar nos Estados Unidos. Quando
os pais chegam para o casamento
não sabem da surpresa que lhes es­

pera.c. Esca comédia recebeu o

Urso de Ouro em Berlim 93.. foi
sucesso no mundo inteiro e nãofoi
diferente no Brasil.. ondepermanece
em cartaz em várias capitais.

Noi�tes Felinas - (França, 1992)
Realização de Cyril Cotlard. Jean
tem 30 iUlOS e vive com laura, 17
anos.. uma historia de amor violen­
ta. movimentada. Ele se entrega na
vida sem saber escolher. até que
torna-se um soroposiiivo... Diretor..
ator e autor do. romance - Cyrit Col­
lardmorreriapouco antes de saber

que seu filme recebeu o Cesar 93
como melhor filme, melhor atriz e

melhor montagem. Apesar desta
forte premiação. este filme sobre
AIDS 0l4.. os soropositivos, não

agradou a crítica em geral" na ran­
ça e fora dela. talvez" por ser um
filme desconcertante, um filme na

primeira pessoa que reivindica o

re«:

O:

m

EIn 78 entrou para a

ercedes-Benz, em São
Bernardo do Campo. O
interesse pela organização na

Cooperativa de Consumo da
ercedes, o levou·a se

enfronhar numa ··novall. forma
de organização dos
trabalhadores que começava a

ganhar força: o sindicato. Em
79 ele ja está, então,

.

sindicalizado e começa a
investir na sua formação
fazendo o curso Madureza
Ginasial e cursos de formação
profissional no Senai.

.

Vicentinho tinha o carisma dos
grandes lideres e rande
atuação ... O resultado disto, foi a
sua eleição como' ,

vice-presidente do Sindicato
dos etalúrgicos de São
Bernardo e Diadema, em 81 ..
Três a QS depois, 84, ele é
eleito presidente da
CUTlReg"onal do ABC, e em 87,
é eleito presidente do sindicato
dos metalúrgicos dos dois
municípios.. Mas é em 93, com a

unificação dos sindicatos das
cidades da região que ele
assume o seu cargo de maior
destaque até então: presidente
do Sindicato dos Metalúrgicos
do ABC ·Paulista.

Hoje Vicentinho vive com o
salário de mil URV's, salário
que recebern todos da sua
profissão, nspetor de
Qualidade, na Mercedes-Benz.
O orçamento da famOia é
engrossado com as 280 URVs
que a sua segunda esposa
recebe como professora. Ele
tem uma casa, onde mora a sua

primeira esposa com seus

quatro filhos. Além destes, ele
também ajuda a sustentar mais
um outro tOO ho de uma relação
extra-conjugal, que ele fez
questão de assumir. Vive num
apartamento alugado e não tem
carro. Antes de ser eleito
presidente da CUT, no segundo
dia do Congresso, Vicentinho
fa ou com exclusividade com o

epórte a dir Cachoeira
(Linha i a e Folha Sindical).

o que muda na CUT���' Vicenti­
Dho na direção?

Vicentinho - O que vaimudar naCUT
não é porque eu estou na direção. É por­
que a CUT a cada ano, ou melhor, a cada
Congresso toma as suas deliberações e

sempre se renova. Muda porque a CUT
tem' a capacídade de evoluir. Então é por
esta razão que vai termodificações, à luz
do que for decidido aqui. Eu apenas vou
ser um instrumento. Muda t:am.bém por­
que são pessoas diferentes, com perfis
dâferentes, mas a concepção da central
será a mesma.

Qual a expectativa de avanço neste

Congresso� que possa cristalizar esta

mudança ná ,Central, então?
V - Os avanços vão acontecer naquilo

que o Congresso deliberar. Vai deliberar,
espero, por manter a sua autonomia, por
participar das lutas sociais do país, criar a
comissão de ética para julgar os casos de
procedimento anti-éticos, e isto é uma

coisa importante. Deve redefinir a orga­
nização interna de base. Consolidar a sua
visão internacional, tanto em solidarieda­
de aCuba como de filiação àCíosl. E este

o canlinho que nos queremos desenvol­
ver.

A CUT há algum tempo vem ten­

tando estabelecer a discussão racial,
mas a coisa não evolui. Você acha que
agora, depois do Congresso e com a sua

provável eleição; o debate e o encami­
nhamento podem acontecer?

�

v. - A plenária aprovou'uma politica
anti-racista, eu acho que isto é urna coisa

importante, mas é preciso tomar cuidado
para não fazer com' que a luta seja entre

trabalhadores negros e trabalhadores
brancos. É muito mais par unificar e ga,...
rantir o nosso direito de cidadania. Eu
acho que isto é realmente muito impor­
tante.

Qua a sua posição pessoal com re­

lação a participação da CUT nas elei­

ções presidenciais?
V. - A minha posição é que a CUT,

enquanto ins ti tu ição; não indique apoio a

nerinum candidato. Mas ela é uma centr3.i·�
poliüzada, não é pardidãria, mas é polítí­
zada e deve continuar politizando. Acho
que todos nós aqui devemos nos empe­
nhar enquanto dirigentes smdicaís e en­

quanto Cidadãos na perspectiva de fazer
�

com que Lula seja presidente daRepúbli­
ca. Primeiro porque agentenãopode ficar
o ano inteiro brigando pormelhores salá­
rios e melhores condições de vída, contra
os picaretas do Congresso Nacional, e

chega nas eléiçoéifiç��s calados. Não
tem jeito temos que atuar.�

Então é possível estabelecer dentro
dos sindicatos discussão a �erca ·das

eleições?
V. - Sim isto deve ser feito. Por exem­

'plo, o Lula já na segunda e na terça-feira
desta semana vaiestar na porta das fábri­
cas conosco, naVolkswagen, naFord, vai
estar na porta dos sindicatos. E nós. já
estamos fazendo campanha com a mili­
tância para arranjar dinheiro páraLula. O
que não pode é tirar dínheírodo Sindicato
e usar G. entidade como cabo eleitoral.

Devem ser criados comitês dentro
dos si·ndicatos par apoio a candidatura
do Lula?

V - Não, nos sindicatos não. Não deve
ser criado nenhum comitê em nenhum
sindicato. O que vai acontecer é a criação
de comitês nas cidades, nos bairros pelos
delegados que são do PT ou por aqueles
delegados que não são do PT, mas que
apoiam. Lula.

O Lula já deixou claro COIDO vai agir
com a CUT se eleito. E a CUT COIJlO

fica, qúal a sua posição com Lula pre­
sidente?

, V.- Nós enquantomembros e dirigen­
tes da CUT vamos ficar muito contentes

(brincou). Contentes por eleger um com­

panheiro comoLula, que nós temosmuita
fé. Acho que com o governo Lula ficará
mais fácil discutir a questão dos trabalha­
dores porque ele faz parte do projeto dos
trabalhadores. Agora com autonomia. A
CUT vai estar participando enquanto
Central e não enquanto partido político.
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